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INTRODUÇÃO

desenvolvida em condições
ambientais tropicais semiáridas, recomendada para o Vale do São Francisco. É uma uva sem semente
de cor branca, com bagas de tamanho médio, textura de polpa firme e sabor neutro agradável (LEÃO

senvolvida para atender uma alta demanda de mercado, uma vez
que as uvas de coloração branca cultivadas atualmente na região apresentam baixa rentabilidade ou
pertencem a empresas estrangeiras, gerando nesse último caso, o pagamento de royalties e restrições
à ampliação das áreas cultivadas (LEÃO et al., 2020).

A utilização de porta-enxertos na viticultura iniciou-se em meados do século XIX como forma de
resistência ao ataque de pragas presentes no solo, sendo bem documentada na literatura os efeitos do
porta enxerto no vigor, componentes de produção e qualidade das uvas (BRIGHENTI et al., 2021).
Em vista disso, levando em consideração a interação do porta-enxerto com a copa e as características
edafoclimáticas do local, a escolha do porta-enxerto é uma das primeiras decisões que devem ser
realizadas antes da implantação de novas áreas. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a

no Vale do São Francisco.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em vinhedo comercial em Petrolina-PE, durante o primeiro e segundo
ciclos de produção (Julho/2021 e Janeiro/2022). A pluviosidade média anual da região é de 503 mm,
com períodos chuvosos entre janeiro e abril, temperatura média de 26,1 ºC e umidade relativa de 64%
(EMBRAPA SEMIÁRIDO, 2015).

horizontal do tipo latada, em espaçamento 3,5 x 2,5 m e irrigação localizada por gotejamento. Os
tratamentos foram constituídos por oito porta-enxertos: 101-14 MgT, IAC 313, IAC 572, IAC 766,
Paulsen 1103, Ramsey, SO4 e Teleki 5C. O delineamento experimental para as variáveis número de
saídas laterais (NS) e índice de fertilidade de gemas (IF) em cachos.broto-1 foi em blocos
casualizados, com quatro repetições. Para massa fresca de ramos (MF) eliminados após a poda em
kg.planta-1 e diâmetro de caule (D) em mm, foi utilizado o esquema de parcelas subdivididas, sendo
os dois ciclos considerados como parcelas e os oito porta-enxertos como subparcelas.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância. Para comparação entre os porta-enxertos
foi realizado o teste de média de Tukey a 0,05 de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As variáveis massa fresca de ramos (MF) e diâmetro de caule (D) não apresentaram interação
significativa entre os porta-enxertos e ciclos de produção. Houve efeito significativo para ciclos de
produção (Tabela 1) apenas para o diâmetro do caule, obtendo-se maior diâmetro no segundo ciclo
de produção o que se deve a maior idade da planta e maior capacidade das videiras para
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armazenamento de aminoácidos, carboidratos e nutrientes nas raízes, caule e parte aérea (LEÃO;
RODRIGUES, 2015).

Tabela 1- Médias e coeficiente de variação de massa fresca de ramos (MF) e diâmetro de caule (D)

Ciclos de produção Massa fresca de ramos (kg.planta-1)
Diâmetro do caule

(cm)

1º 7,97ns 26,65 b

2º 7,20 43,75 a

Média geral 7,59 35,2

CV (%) 23,45 8,11

Porta-enxerto

IAC 572 6,56ns 33,92ns

IAC 766 8,07 34,91

Teleki 5C 7,55 35,25

IAC 313 6,89 33,89

SO4 7,24 34,88

Ramsey 8,01 36,65

Paulsen 1103 8,21 35,75

101-14 MgT 8,18 36,65

CV (%) 29,35 15,56

*ns: não significativo; ¹médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Não houve diferença significativa entre porta enxertos em relação as variáveis relacionadas ao vigor,
massa fresca de ramos e diâmetro de caule (Tabela 1), o que demonstra que apesar da relação
específica de compatibilidade copa e porta- a manter seu vigor

-enxertos, também
não identificaram efeitos significativos do porta-enxerto para massa de ramos.

O número de saídas laterais não apresentou diferença significativa entre os porta enxertos no primeiro
ciclo o que evidencia que qualquer porta enxerto estudado promoveu uma formação e arquitetura da
copa adequada (Tabela 2).

O índice de fertilidade, também não foi influenciado pelos porta-enxertos no primeiro ciclo de
produção, sendo a média geral 0,58 cachos.broto-1, o que está de acordo com os valores de fertilidade
de gemas mencionados para esta cultivar no Vale do São Francisco, ou seja entre 0,6 e 0,7
cachos.broto-1 (LEÃO et al., 2021).

Tabela 2- Médias das
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Porta-enxerto NS IF (%)

IAC 572 21,63ns 0,60ns

IAC 766 20,13 0,57

Teleki 5C 20,75 0,59

IAC 313 24,00 0,60

SO4 21,13 0,55

Ramsey 22,38 0,50

Paulsen 1103 20,88 0,65

101-14 MgT 25,00 0,60

Média geral 21,98 0,58

CV (%) 10,86 12.60

*ns: não significativo pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

CONCLUSÃO

-se estável nos dois ciclos, enquanto o

vigor moderado independente do porta-enxerto utilizado nos dois ciclos de produção. O número de
saídas e índice de fertilidade de gemas das videiras não foram influenciados pelos porta-enxertos.
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